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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho analisar a composição fitossociológica de um fragmento de Cerrado rupestre localizado na
Fazenda Sucupira, Brasília, DF, que vem sofrendo constante pressão urbana e agrícola. Foram amostradas de forma aleatória dez
parcelas de 20 x 50 m (1000 m2) na área, sendo cinco delas alocadas em área de encosta e as outras cinco em área de topo. Todos os
indivíduos lenhosos com circunferência acima de 15,7 cm a 0,3 m a altura do solo foram incluídos na amostragem. Foram medidas as
alturas e os diâmetros a 30 cm de altura do solo. Ao todo foram amostradas 51 espécies e 25 famílias. A diversidade da área foi alta (H =
3,087) e a similaridade entre as parcelas, segundo índice de Sørensen, foi baixa. As espécies Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum,
Miconia ferruginata, Byrsonima pachyphylla, Qualea parviflora, Palicourea rigida, Eremanthus glomerulathus e Ferdinandusa
elliptica apresentaram os maiores índices de valor de importância. A densidade e a área basal foram de 631 e 3,679 m2/ha, respectivamente.
A diversidade no Cerrado rupestre foi similar à encontrada em áreas de Cerrado stricto sensu da região, mas a densidade e a área basal
foram muito menor que a encontrada na maioria das áreas.

Palavras-chave: Cerrado rupestre, fitossociologia, estrato arbóreo, similaridade.

PHYTOSOCIOLOGY  OF  A   RUPESTRE  SAVANA   AREA  IN  BRASÍLIA-DF-BRAZIL

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the phytosociological composition in a fragment of Cerrado rupestre
located in the Sucupira farm, Brasília, DF. This site has been suffering constant urban and agricultural pressure. Ten plots of 20 x 50
m (1000m2) were randomly sampled, five of them placed in a hillside area and the other five on the top of the hill. All woody individuals
with perimeter over 15,7 cm were included in the sample. Height and diameter at 30 cm from the ground were measured. A total of 51
species in 51 genera and 25 families was found. Diversity was high (H = 3.087) and Sørensen´s similarity indices were low in the
comparisons between the plots. The species Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum, Miconia ferruginata, Byrsonima pachyphylla,
Qualea parviflora, Palicourea rigida, Eremanthus glomerulathus and Ferdinandusa elliptica had the highest importance value index.
Density and basal area were 631 and 3.679 m2/ha, respectively. Diversity in the Cerrado rupestre was similar to that found for several
areas of Cerrado sensu stricto in the region, but density and basal area were lower than at most sites.

Key words: Cerrado rupestre, phytosociology, woody layer, similarity.

1 INTRODUÇÃO

O Cerrado faz parte dos 25 hotspots mundiais,
perdendo somente para a Mata Atlântica, que ocupa o
primeiro lugar de ameaça. Esse bioma se estende por cerca
de dois milhões de km2, representando 22% do território
nacional. Apesar de ser um bioma com alto índice de
endemismo, o Cerrado apresenta apenas 2,2% de áreas
legalmente protegidas, o que pode representar ameaças à
biodiversidade, pois parte das espécies endêmicas ou
ameaçadas não se encontram dentro das áreas destinadas
à conservação (KLINK & MACHADO, 2005).

Segundo Eiten (1994), a paisagem do Cerrado é
caracterizada por extensas formações savânicas,
interceptadas por matas ciliares ao longo dos cursos d água.
Ribeiro & Walter (1998) descrevem onze fitofisionomias
gerais dentro do Cerrado, muitas das quais apresentam

subtipos enquadrados em formações florestais, savânicas e
campestres. Segundo estes autores, o Cerrado rupestre é
uma fitofiosionomia reconhecida pelos solos rasos com
presença de afloramento de rocha e espécies especialmente
adaptadas a este ambiente, onde os indivíduos concentram-
se nas fendas entre as rochas, sendo a densidade variável
dependente do volume de solo.

O Cerrado tem alta biodiversidade, e de acordo com
Mendonça et al. (1998), o número de plantas vasculares é
superior aquele encontrado na maioria das regiões do
mundo. No bioma existe uma grande diversidade de habitats
e alternância de espécies e além destes aspectos que
contribuem para a diversificação do ambiente, o Cerrado
apresenta um endemismo de 44% da flora (KLINK &
MACHADO, 2005). No campo rupestre pode-se observar
a presença da flora esclerófila adaptada a condições
extremas, tais como alta insolação, solos rasos com baixa
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umidade e nutricionalmente pobres. Além disso, a
fitofisionomia apresenta alto grau de endemismo e várias
espécies ameaçadas de extinção (MENDONÇA & LINS,
2000). Estudos para a camada herbáceo-subarbustiva em
ambientes rupestres de altitude têm apresentado um
elevado endemismo (GIULIETTI et al., 1987; HARLEY,
1995).

O bioma Cerrado vem sofrendo grandes ameaças
com a expansão agrícola e o aumento populacional, fatores
que decorrem na fragmentação da paisagem. Estes
fragmentos estão ilhados pela expansão, principalmente
monoculturas e pastoreio. Grande parte das áreas de
Cerrado não possuem mais a cobertura vegetal original,
sendo atualmente ocupada por paisagens antrópicas
(SILVA et al., 2002). Assim sendo, deve-se ressaltar esforços
no sentido de fornecer informações que possam contribuir
para o conhecimento e subsidiar ações de preservação
dos fragmentos existentes (PIVELLO & COUTINHO, 1996).

Considerando a necessidade de estudos sobre a
comunidade vegetal de Cerrado rupestre, o presente
trabalho teve como objetivo analisar a composição
fitossociológica de um fragmento desta fitofisionomia
localizado na Fazenda Sucupira, Distrito Federal.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

O presente estudo foi conduzido em outubro de
2004 em um fragmento de Cerrado rupestre, com
aproximadamente 90 ha, localizado na Fazenda Sucupira
(FAZ) de propriedade da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA/CENARGEN). A FAZ está
localizada no Distrito Federal, a sudoeste da cidade de
Brasília (15o52´-15o56´S e 48o00´-48o02´W). O fragmento de
Cerrado rupestre estudado encontra-se a uma altitude de
1050 m, apresenta relevo inclinado, solo raso, arenoso e
laterítico com afloramentos rochosos de quartzito. A área
sofre ação antrópica nos seus limites externos, os quais
confrontam-se com a cidade satélite Riacho Fundo I e a
colônia agrícola Riacho Fundo. Dentre os impactos
ambientais na área pode-se citar a ocorrência de fogo pelo
menos a cada dois anos.

2.2 Método de Amostragem

Neste estudo adotou-se o método de amostragem
estratificada (SCHEAFFER et al., 1990), no qual foram
definidos dois estratos, segundo as características do
relevo da área: topo do morro e encosta. Foram demarcadas

dez parcelas de 20 x 50 m, totalizando 1 ha amostrado.
Cinco parcelas (P1, P3, P7, P9 e P6) foram alocadas no
primeiro estrato, encosta do morro, e as demais (P2, P4, P5,
P8 e P10) no topo, definido como o segundo estrato. As
parcelas foram sorteadas de modo aleatório em cada estrato.

Nestas parcelas, todos os indivíduos lenhosos com
circunferência acima de 15,7 cm a 0,3 m à altura do solo
foram identificados com seus respectivos nomes
científicos. Indivíduos que apresentavam bifucarções até
0,3 m de altura do solo tiveram seu diâmetro medido sendo
considerado o mesmo indivíduo. Todos os indivíduos
amostrados tiveram sua altura total medida e os indivíduos
mortos que se encontravam em pé também foram
inventariados.

Espécies não-lenhosas como as da família
Velloziaceae foram excluídas para padronização da análise
do estrato. As espécies foram identificadas por meio de
literatura especializada, por especialistas e por comparação
com exsicatas do herbário da Universidade de Brasília (UB)
e da Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). As espécies foram classificadas em
famílias de acordo com o sistema do Angiosperm Phylogeny
Group II (APG II, 2003). Os nomes dos autores de todas as
espécies foram conferidos por meio de consultas ao
W3Tropicos http://www.mobot.org.

2.3 Parâmetros Fitossociológicos

Os parâmetros fitossociológicos de densidade
(número de indivíduos.ha-1); dominância (área basal, m2.ha-1)
e freqüência (porcentagem da ocorrência de uma
espécie nas parcelas) foram calculados segundo
Mueller-Dumbois & Ellemberg (1974). A porcentagem
de similaridade entre as parcelas foi analisada pelo índice
de Sørensen calculado a partir do programa MVSP
(KOVACH, 1993).

Foi analisada a distribuição das alturas, com
intervalos de classe de 1 m, e a distribuição dos diâmetros,
com intervalos de classe de 5 cm. Para avaliação da
diversidade florística da comunidade foi utilizado o índice
de Shannon na base e a partir do programa MVSP
(KOVACH, 1993).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Cerrado rupestre da FAZ, foram amostradas
51 espécies lenhosas distribuídas em 25 famílias e 40
gêneros (Tabela 1). Esse valor está no intervalo de 50
a 80 espécies, normalmente encontrado em Cerrado
sensu stricto no Distrito Federal e na Chapada Pratinha

http://www.mobot.org
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(FELFILI et al., 1994; FELFILI & SILVA JÚNIOR, 1993),
porém menor do que a riqueza encontrada na Chapada
dos Veadeiros, que foi de 82 a 97 espécies (FELFILI &
SILVA JÚNIOR, 2001). As famílias com o maior número
de espécies foram Fabaceae (9), Melastomataceae (4),
Malpighiaceae (4), Vochysiaceae (3), Asteraceae (3),
Bignoniaceae (3) e Rubiaceae (3). Das famílias
encontradas, 58,3% estão representadas por apenas
uma espécie (Tabela 1). Essas famílias comumente
apresentam altos valores de riqueza florística em
Cerrado sensu stricto (ASSUNÇÃO & FELFILI, 2004;
FELFILI et al., 1994; MEIRA NETO & SAPORETTI
JUNIOR, 2002; RATTER et al., 2000; SILVA et al., 2002).
As espécies encontradas no Cerrado rupestre da FAZ,
também são comumente encontradas em áreas de
Cerrado sensu stricto, como as estudadas pelos autores
anteriormente citados, exceto a espécie Wunderlichia
crulsiana que é endêmica de áreas rupestres de altitude
elevada (MUNHOZ & PROENÇA, 1998).

Quanto à diversidade de espécies, o índice de
Shannon apresentou valor igual a 3,087 nats/indivíduos-1,
indicando alta diversidade e equivale a outros valores já
observados em Cerrado sensu stricto no Distrito Federal,
Minas Gerais e Goiás (FELFILI et al., 1994; FELFILI & SILVA
JUNIOR, 1992, 2001). Esses índices para as áreas de Cerrado
são altos quando comparados com aqueles obtidos para
lugares em outras formações brasileiras como, por exemplo,
as florestas úmidas Atlânticas e Amazônicas, as quais
possuem índices que vão de 3,72 a 4,30 087 nats/indivíduos-

1 (SILVA & LEITÃO FILHO, 1982), assim como para as
Matas de Galeria inseridas no Cerrado, onde foram
encontrados entre 2,51 e 4,25 nats/indivíduos-1 (GUARINO
& WALTER, 2005; SILVA-JUNIOR, 2004; SILVA JÚNIOR
et al., 1998).

A similaridade florística entre as dez parcelas do
Cerrado rupestre da FAZ foi predominantemente baixa e
variou de 0,16 a 0,71 (Tabela 2), provavelmente devido à
heterogeneidade na profundidade do solo entre os
afloramentos rochosos. No entanto, não houve uma relação
entre a similaridade entre as parcelas e a suas posições na
área segundo a inclinação do relevo, topo e encosta, o que
indica que as espécies não têm preferências relacionadas
a essa variação no terreno.

As estimativas dos parâmetros relativos à
fitossociologia estão apresentadas na Tabela 1. Foram
contabilizados no total 631 indivíduos.ha-1, sendo 24
indivíduos classificados como árvores mortas em pé, e
a área basal total foi de 3,679 m2.ha-1. Estes valores são

inferiores aos apresentados em outros estudos, que
utilizaram os mesmos critérios de inclusão de espécies
adotados neste trabalho, que encontraram valores de
densidade por hectare, em áreas de Cerrado sensu stricto
situadas nos Estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais e
no Distrito Federal, entre 628 e 1.396 ind.ha-1 e uma
variação de área basal de 5,79 a 10,76 m2.ha-1 (FELFILI et
al., 1994; FELFILI & SILVA-JUNIOR, 2001; SILVA et al.,
2002). Em um fragmento de Cerrado sensu stricto, com
alta pressão antrópica, situado na região central do
Distrito Federal a densidade foi de 882 árvores por
hectare e a área basal de 9,53 m2.ha-1 (ASSUNÇÃO &
FELFILI, 2004).

As espécies com maiores IVI (índices do valor de
importância) em ordem decrescente foram: Sclerolobium
paniculatum var. subvelutinum, Miconia ferruginata,
Byrsonima pachyphylla , Qualea grandiflora ,
Palicourea rigida , Schefflera macrocarpa ,
Ferdinandusa elliptica, Eremanthus glomerulatus,
Miconia albicans e Heteropterys byrsonimifolia. Juntas
essas dez espécies representam 61,2% do IVI total, 69,6%
da densidade total e 67,6% da dominância relativa. De
maneira geral, estas espécies tiveram todos os
parâmetros altos e isto mostra a amplitude de sua
distribuição nas parcelas amostradas. Sclerolobium
paniculatum , Qualea grandiflora e Schefflera
macrocarpa ocorreram também entre as dez espécies
com maior IVI encontradas no levantamento
fitossociológico realizado no Cerrado sensu stricto da
Reserva Ecológica do IBGE no Distrito Federal
(ANDRADE et al., 2002). Embora essas espécies sejam
comumente inventariadas em áreas de Cerrado sensu
stricto, normalmente elas não se encontram nas primeiras
colocações de IVI (ASSUNÇÃO & FELFILI, 2004;
BALDUINO et al., 2005; FONSECA & SILVA-JUNIOR,
2004; SILVA et al., 2002), principalmente as quatro últimas
relacionadas. Das 51 espécies inventariadas 34 (66,66%)
apresentaram IVI menor que 10% do maior valor
encontrado (53,02%), principalmente devido às suas
baixas densidades e freqüência na área (Tabela 1).

As famílias que se destacaram em abundância
foram Fabaceae, Malphighiaceae, Melastomataceae e
Rubiaceae (Figura 1), totalizando 59,3% da densidade
total de indivíduos. No Cerrado rupestre, as famílias
Rubiaceae e Melastomataceae são constantes no
est ra to subarbust ivo-herbáceo (MUNHOZ &
PROENÇA, 1998; RIBEIRO & WALTER, 1998).
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Tabela 1 –  C
ontinuação...

Table 1 – C
ontinued...
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To be continued....
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As espécies que apresentaram maiores
densidades foram: Sclerolobium paniculatum var.
subvelutinum, Miconia ferruginata, Byrsonima
pachyphylla e Qualea grandiflora, que representaram
44,4% do total de espécies. Miconia ferruginata
apresenta pequeno porte (MENDONÇA et al., 1998), o
que pode influenciar sua alta densidade (ANDRADE et
al., 2002). Qualea grandiflora apresenta ampla
distribuição no DF (FELFILI et al., 1994). Essas espécies,
também apresentaram os maiores valores de dominância
no cerrado rupestre da FAZ. Apesar do alto número de
indivíduos Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum
não ocorreu em todas as parcelas, estando ausente na
parcela 6. Apenas Miconia ferruginata apresentou
freqüência de 100%.

Os indivíduos mortos ocorreram em 60% das
parcelas, com densidade relativa de 3,8% e o nono
maior IVI (3,6% do total). Esses valores são inferiores
aos encontrados em áreas de Cerrado sensu stricto
menos perturbadas do Distrito Federal, situadas em
unidades de conservação (ANDRADE et al., 2002;
FONSECA & SILVA-JUNIOR, 2004). A densidade
relativa de árvores mortas na Chapada Pratinha e na

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 200 220 240 260

Rubiaceae

Melastomataceae

Malpighiaceae

Fabaceae

Outras

Número de indivíduos

Figura 1  Distribuição do número de indivíduos por família em uma área de Cerrado rupestre da Fazenda Sucupira, Brasília, DF,
Brasil.

Figure 1  Distribution of individuals number by  family of an area of Cerrado rupestre in the Sucupira s Farm, Brasília-DF,
Brazil.

Chapada do Espigão Mestre do São Francisco
apresentou variações entre 4 a 13,7%, com a maioria
das áreas em cerca de 7% (FELFILI et al., 1994; FELFILI
& SILVA JÚNIOR, 2001).

A distribuição de diâmetro de todos os indivíduos
vivos apresentou um formato J-invertido (Figura 2a). A
área apresenta principalmente indivíduos jovens, já que
79,8% dos indivíduos vivos apresentam diâmetro máximo
de 10 cm e 70% altura entre 1 m e 3 m (Figura 2b). O
diâmetro e altura máximos encontrados para a
comunidade foram 29,1 cm para um indivíduo de Psidium
myrsinoides e 10 m para um indivíduo de Plathymenia
reticulata e outro de Sclerolobium paniculatum var.
subvelutinum.

A diversidade no Cerrado rupestre foi similar à
encontrada em áreas de Cerrado sensu stricto da região,
mas a densidade, a área basal e a altura dos indivíduos
foram muito menores que as encontradas na maioria
das áreas, o que reflete em uma cobertura arbórea
menos densa no Cerrado rupestre, o que é resultado
do menor desenvolvimento da camada arbórea devido
aos af loramentos rochosos presentes nesta
fitofisionomia.

Número de indivíduos

Outras

Fabaceae

Malpighiaceae

Melastomataceae

Rubiaceae
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Figura 2  Distribuição em classes de diâmetro (a) e altura (b) dos indivíduos amostrados em uma área de Cerrado rupestre da
Fazenda Sucupira, Brasília, DF, Brasil.

Figure 2 

 

Distribution by  class of diameter (a) and height (b) of the individuals sampled in an area of Cerrado rupestre in the
Sucupira s Farm, Brasília-DF, Brazil.
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